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ECOSSISTEMA ÁGIL DE INOVAÇÃO NO SETOR AGROPECUÁRIO BRASILEIRO
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O Brasil é grande produtor agropecuário e será agente 
central na oferta mundial de alimentos. Apesar da crise 
sanitária provocada pelo coronavírus, a agricultura 
brasileira seguiu em expansão. No entanto, a complexi-
dade dos cenários econômico e social, a aceleração das 
mudanças tecnológicas e a comunicação instantânea 
têm exigido capacidade de adaptação de organizações 
dos setores público e privado. 

Será preciso desenvolver políticas públicas que 
possam melhorar o ambiente institucional do país, 
com o objetivo de atender à crescente demanda por 
alimentos, entre outros aspectos. Sendo o desempenho 
da tecnologia e inovação considerado um motor de 
desenvolvimento econômico e social, propõe-se analisar 
o conceito de ecossistemas de inovação e sua inovação 
em gestão, aspecto central nessa discussão. 

As mudanças de paradigma na pesquisa agrícola 
diante das complexidades contemporâneas destacam 
novas abordagens para o papel dos agricultores, a função 
dos cientistas e a dinâmica do sistema agropecuário. 
A pesquisa agrícola move-se para uma agenda de 
conhecimento aberta. Há, no entanto, poucos trabalhos 
concretos que consideram essas características ou que 
forneçam orientações práticas para seu desenvolvimento. 

Uma abordagem de gestão inovadora, que se 
destaca em ambientes complexos, é a gestão ágil e o 
emprego do conceito de agilidade – fator fundamental 
para adaptação perante os desafios e as oportuni-
dades do cenário socioeconômico. Necessita-se de 
estudos que demonstrem os potenciais caminhos  

para desenvolvimento de agilidade para ecossistemas 
de inovação na agricultura. Este estudo considera  
como foco de análise um dos atores principais da 
pesquisa agrícola no país (a Empresa Brasileira  
de Pesquisa Agropecuária – Embrapa).

Em busca de analisar o desafio técnico-científico 
que emerge dessa discussão, consideram-se os seguintes 
objetivos de estudo: discutir ecossistemas de inovação, 
inovação em gestão e implicações da pesquisa agrícola 
com base na teoria de agilidade; descrever exemplos de 
estratégias e práticas ágeis identificadas na Embrapa; 
e verificar o potencial da teoria na compreensão de  
desafios e transformações no seu ecossistema  
de inovação dessa instituição.

A gestão ágil e o conceito de agilidade podem 
ser desenvolvidos em diferentes níveis nos ecossistemas 
de inovação agrícola, desde os mais estratégicos aos 
operacionais, que envolveriam características distintas e 
complementares de adaptação das suas organizações. 
É possível melhorar as estratégias e práticas ágeis, com 
destaque para: adaptação de estruturas e instrumentos de  
gestão em unidades da Embrapa; processo iterativo  
de pesquisa; contínuo envolvimento de agentes internos 
e externos em prol de alinhamento de demandas e 
soluções; dinamismo no desenvolvimento de lideranças; 
e aspectos ambientais. 

Previamente, pondera-se que uma priorização 
para frentes de trabalho em associação com a academia 
ajudaria endereçar alguns fatores de preocupação e 
desafios identificados. Considera-se, por fim, que a 
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medição de agilidade e avaliação de seu impacto nos 
resultados da pesquisa agrícola, na otimização do 
orçamento das instituições e na produtividade do setor 
pode contribuir com a geração de políticas públicas e 
diretrizes para a gestão da inovação. Há potencial para 
transformação dos ecossistemas de inovação como 
um todo, com o objetivo de ajudar o país na corrida 
global competitiva e nas respostas para a sociedade.  


